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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: O trabalho dos enfermeiros 
intensivistas requer amplo conhecimento 
técnico científico, e as situações cotidianas 
com pacientes graves podem gerar altos níveis 
de estresse. O objetivo do estudo foi identificar 
fatores que interferem negativamente na saúde 
mental de enfermeiros intensivistas. Tratou-se 
de uma revisão de literatura do tipo integrativa 
a partir de estudos publicados entre 2013 e 
2019 indexados nas bases SCIELO, LILACS 
e BDENF. Os fatores presentes no ambiente 
de trabalho, frequentemente apontados como 
indutores de estresse ocupacional e outras 
formas de sofrimento mental, geralmente 
estão relacionados às condições de trabalho, 
enfrentamento da morte, situações de 
emergência, baixos salários, longa jornada de 
trabalho e sobrecarga de tarefas em que faz-
se necessário o uso do corpo como ferramenta 
de trabalho, através de esforço físico constante. 
Concluiu-se que o trabalho de enfermeiros 
intensivistas é cercado de fatores que podem 
influenciar de forma negativa a saúde mental 
destes profissionais.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Cuidados 
Críticos, Estresse Ocupacional.

FACTORS IN THE WORK ENVIRONMENT 
THAT DAMAGE THE MENTAL HEALTH OF 

INTENSIVE NURSES
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ABSTRACT: The work of intensivist nurses requires extensive technical scientific 
knowledge, and everyday situations with severe patients can generate high levels of 
stress. The objective of the study was to identify factors that negatively interfere in 
the mental health of intensive care nurses. It was a literature review of the integrative 
type from studies published between 2013 and 2019 indexed in the bases SCIELO, 
LILACS and BDENF. Factors present in the work environment, often referred to as 
inducers of occupational stress and other forms of mental suffering, are usually related 
to working conditions, coping with death, emergency situations, low wages, long 
working hours, and overloading of tasks. that it is necessary to use the body as a work 
tool, through constant physical effort. It was concluded that the work of intensive care 
nurses is surrounded by factors that can negatively influence the mental health of these 
professionals.
KEYWORDS: Nursing, Critical Care, Occupational Stress.

INTRODUÇÃO

No contexto hospitalar, a enfermagem constitui-se na maior força de trabalho, 
e suas atividades são frequentemente marcadas por divisão fragmentada de tarefas, 
rígida estrutura hierárquica para o cumprimento de rotinas, normas e regulamentos, 
dimensionamento qualitativo e quantitativo insuficiente de pessoal, situação de 
exercício profissional que tem repercutido em elevado absenteísmo e afastamentos 
por doenças (BARBOZA; SOLER, 2003).

Os trabalhadores de enfermagem estão sujeitos a condições inadequadas 
de trabalho, provocando agravos à saúde, que podem ser de natureza física ou 
psicológica, gerando transtornos alimentares, de sono, de eliminação, fadiga, agravos 
nos sistemas corporais, diminuição do estado de alerta, estresse, desorganização no 
meio familiar e neuroses, fatos que, muitas vezes, levam a acidentes de trabalho e 
licenças para tratamento de saúde (HAAG; SCHUCK, 1997).

Para a produção de serviços de enfermagem hospitalar, o processo de trabalho 
tem particularidades, decorrentes da maneira como ele é organizado e desenvolvido, 
sobrepondo aos trabalhadores cargas de trabalho específicas, que trazem 
repercussões importantes à sua saúde física e mental (SECCO et al, 2010).

Os agentes psicossociais causadores de danos à saúde dos trabalhadores 
de enfermagem associam–se ao contato frequente com o sofrimento e a morte 
(MARZIALLE, 1999).

Entre os trabalhadores de saúde, além de danos inquestionáveis em âmbito 
pessoal, familiar, social e institucional, os transtornos mentais e comportamentais são 
responsáveis por grande parte do absenteísmo em ambiente hospitalar (SANTANA 
et al, 2010).

Segundo Freud (1920) apud Leão Brant I (2015), o sofrimento é um estado 
de expectativa frente ao perigo e preparação para ele, ainda que seja um perigo 
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desconhecido (angústia); medo, quando ele é conhecido; ou susto, quando o sujeito 
topa com um perigo sem estar preparado para enfrentá-lo. O sofrimento se configura 
como uma reação do sujeito, uma manifestação da insistência em viver em um 
ambiente que, na maioria das vezes, não lhe é favorável.

Nesta perspectiva, é necessário diagnosticar a exposição às cargas de trabalho 
que ocorre na prática destes profissionais em diferentes realidades, para tornar 
possível uma proposta de monitoramento a ser implementada em diferentes cenários, 
com a finalidade de subsidiar intervenções que possam reduzir essa exposição e os 
desgastes por ela gerados (SANTANA et al, 2010).

Diante do exposto, cabe avaliar o comprometimento da saúde física e mental 
dos profissionais de enfermagem, especialmente a dimensão psíquica, pois em 
sua grande maioria, são transtornos assintomáticos e de difícil compreensão que 
acarretam à negligência destes problemas de saúde, haja vista que as dores 
biológicas, sintomáticas, quase sempre estão relacionadas a problemas visíveis 
aos olhos dos demais, sendo assim, de mais fácil aceitação. Enquanto que, dores 
subjetivas, internas, sem quadro sintomatológico clínico ou evidências a nível de pele 
e ossos, são constantemente esquecidas, ou entendidas como superficialidades. As 
doenças de origem mental estão levando trabalhadores a depressões profundas e 
suicídio, a partir desta perspectiva, a presente pesquisa teve como objetivo destacar 
os fatores relacionados ao trabalho da equipe de enfermagem que possam interferir 
direta ou indiretamente de forma negativa a saúde mental destes profissionais.

MATERIAIS E MÉTODOS

Tratou-se de uma revisão integrativa da literatura, que segundo Souza, Silva 
e Carvalho (2010), é um método que permite a síntese do conhecimento sobre 
determinado tema a partir da incorporação da literatura disponível na prática clínica. 
Sendo assim, optou-se por utilizar o modelo de Cooper (1982) para a elaboração 
desta pesquisa através de cinco etapas: formulação do problema; coleta de dados; 
avaliação dos dados; análise e interpretação dos dados; divulgação dos dados obtidos.

A pergunta norteadora deste estudo foi: quais fatores presentes no ambiente de 
trabalho de enfermeiros intensivista podem interferir direta ou indiretamente de forma 
negativa a saúde mental destes profissionais?

Após a formulação do problema de pesquisa, as bases de dados científicos foram 
definidas, optando-se por bases de fácil acesso a estudos em língua portuguesa, 
como a Scientific Electronic Library Online (Scielo), Literatura Latino-americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Banco de Dados em Enfermagem 
(BDENF).

Os descritores utilizados foram Enfermagem, Cuidados Críticos e Estresse 
Ocupacional, obtidos a partir dos Descritores em Ciências da Saúde do portal da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e combinados entre si, utilizando o boleano “AND” 
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em ambas as bases de dados selecionadas. Estes estudos são então denominados 
de “identificados”, conforme apresentado na Tabela 1.

Base de 
Dados Combinação de Descritores Total de Artigos 

Identificados

SCIELO Enfermagem AND Cuidados Críticos 
AND Estresse Ocupacional 03

LILACS Enfermagem AND Cuidados Críticos 
AND Estresse Ocupacional 04

BDENF Enfermagem AND Cuidados Críticos 
AND Estresse Ocupacional 02

Total 09

Tabela 1. Seleção da amostra de estudos identificados a partir da combinação dos descritores.
Fonte: Elaboração dos pesquisadores.

Para a seleção da amostra final, os seguintes critérios de inclusão foram 
rigorosamente seguidos, sendo incluídos na amostra final apenas artigos com texto 
completo disponível online e gratuitamente no idioma português, publicados no 
recorte temporal entre 2013 a 2018 e realizados com enfermeiros da unidade de 
terapia intensiva. Foram definidos como critérios de exclusão da amostra os estudos 
de caso, editoriais, cartas ao editor, resumos, dissertações de mestrado, teses de 
doutorado e artigos duplicados. Para melhor compreensão da seleção da amostra 
final, elaborou-se a Tabela 2.

Base de 
Dados

Combinação de Descritores
Total 

de Artigos 
Identificados

SCIELO
Enfermagem AND Cuidados 

Críticos AND Estresse Ocupacional
03

LILACS
Enfermagem AND Cuidados 

Críticos AND Estresse Ocupacional
01

BDENF
Enfermagem AND Cuidados 

Críticos AND Estresse Ocupacional
02

Total 06

 Tabela 2. Amostra final após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão.
Fonte: Elaboração dos pesquisadores.

No primeiro momento, ao obedecer aos critérios de inclusão e exclusão, os 
artigos são avaliados conforme o título e havendo grau comparativo entre o título e a 
potencial predisposição de resposta à pergunta norteadora anteriormente predefinida, 
os estudos são denominados “selecionados”, após esta etapa os mesmos são 
submetidos a uma leitura criteriosa com o objetivo de extrair textos que respondam 
direta ou indiretamente à questão norteadora, aos estudos que atenderem este 
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requisito básico, passam a ser denominados “incluídos” e compõem o corpus da 
revisão integrativa.

A análise da elegibilidade de cada estudo foi realizada de forma sistematizada 
por dois revisores, e a partir da elegibilidade dos mesmos, todos os artigos que 
responderam o problema de pesquisa foram utilizados para elaboração de resultados 
e discussão. O Quadro 1 apresenta os artigos incluídos, conforme a base de dados, 
título, autores e ano, e contribuições para o presente estudo.

Nº
Base de 
Dados

Título Autor e 
Ano

Contribuições

E1 SCIELO

Qualidade de vida 
dos profissionais de 
enfermagem atuantes em 
setores críticos.

Souza et 
al., 2018

Prejuízos à saúde física 
comprometem a saúde mental dos 
trabalhadores.

E2 SCIELO

Estresse, enfrentamento 
e presenteísmo em 
enfermeiros assistenciais 
de pacientes críticos e 
potencialmente críticos.

Umann; 
Guido; 
Silva, 2014

Cansaço físico aumenta as 
taxas de absenteísmo entre os 
profissionais de enfermagem.

E3 SCIELO

Estresse ocupacional em 
enfermeiros intensivistas 
que prestam cuidados 
diretos ao paciente crítico.

Inoue et 
al., 2013

Ter que conviver com a dor e morte 
produz alto grau de estresse e 
desgaste mental nos profissionais.

E4 BDENF
O nível de estresse dos 
enfermeiros na unidade 
de terapia intensiva.

Zavalis et 
al., 2019

Péssimas condições de trabalho 
induzem ao sofrimento mental.

E5 BDENF

Qualidade de vida e 
atividade física em 
profissionais de terapia 
intensiva do sub médio 
São Francisco.

Freire et 
al., 2015

Dificuldade em conciliar a 
vida pessoal com a vida 
professional leva a insatisfação 
e consequentemente facilita o 
sofrimento psíquico.

E6 LILACS

Estresse ocupacional 
na enfermagem atuante 
na unidade de terapia 
intensiva.

Teixeira et 
al., 2017

As atribuições da enfermagem, 
associada ao grau de 
responsabilidade dos enfermeiros 
gera desgaste mental.

Quadro 1. Estudos que constituem o corpus da revisão integrativa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para esta discussão, considerou-se que a literatura apresenta inúmeros fatores 
presentes no ambiente de trabalho dos profissionais da terapia intensiva, que induzem 
ao sofrimento físico e mental rotineiramente. Os resultados obtidos nesta revisão 
integrativa foram reunidos e categorizados em quatro categorias: sofrimento físico 
que traz o esforço físico empregado pelos profissionais de enfermagem enquanto 
assistentes do paciente grave; presenteísmo traduzindo o medo de perder o emprego; 
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enfrentamento da morte ao considerar a ausência de suporte psicológico para estes 
profissionais; e as condições de trabalho que quase sempre são interpretadas de 
forma nociva à saúde física e mental dos profissionais.

Sofrimento Físico

Segundo a pesquisa de Souza et al (2018) cujo objetivo foi avaliar a qualidade 
de vida de profissionais de enfermagem que atuavam em setores críticos, os aspectos 
físicos pontuou de forma insatisfatória, sugerindo que os gerentes de enfermagem 
precisam implementar medidas frequentes para que possam oferecer melhores 
condições de trabalho a fim de reduzir os prejuízos do sofrimento físico apontado 
pelos participantes do estudo. Este mesmo estudo concluiu que as relações sociais 
são importantes para o apoio emocional, já que prejuízos à saúde física comprometem 
relativamente a saúde mental do trabalhador e estas relações no trabalho são forte 
rede de apoio.

Outro estudo também detectou os fatores físicos como indutores do sofrimento 
mental em profissionais da enfermagem de setores críticos, correlacionando o cansaço 
físico decorrente de demandas que exigem o emprego da força do próprio corpo no 
ambiente hospitalar com as taxas de absenteísmo (UMANN; GUIDO; SILVA, 2014).

O estudo de Teixeira et al (2017) destacou que a enfermagem possui atribuições 
e responsabilidades com pacientes graves e, desta forma, entra em contato direto e 
indireto com diversos fatores desencadeadores do estresse ocupacional, que por sua 
vez, compromete a saúde física e mental destes trabalhadores e por consequência, 
compromete a qualidade da assistência.

Presenteísmo

O presenteísmo foi apontado na pesquisa de Umann, Guido e Silva (2014) como 
um dos fatores que sobrecarregam a saúde mental da equipe de enfermagem. A 
pesquisa sobre estresse e enfrentamento no trabalho, comprovou que a inter-relação 
entre as condições de vida e de trabalho, bem como as características individuais de 
cada profissional, podem determinar o grau de tolerância aos aspectos estressores. 
Contudo, o estudo concluiu que produzir frequentes estratégias de enfrentamento 
aos fatores estressores no trabalho poderá interferir negativamente na saúde mental 
destes trabalhadores, induzindo-os à prática do presenteísmo, que se traduz em não 
ter condições físicas e psicológicas de desenvolver as atividades laborais, mas o 
trabalhador permanece no ambiente de trabalho exacerbando o grau de adoecimento 
mental em decorrência da necessidade de manter o emprego.

Enfrentamento da Morte

Inoue et al (2013) ao estudarem sobre o estresse ocupacional em enfermeiros 
intensivistas, destacaram que o enfrentamento da morte é um fator que produz 
elevado grau de estresse em enfermeiros. De acordo com a pesquisa, ao considerar 
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a morte e as situações em que é preciso intervenções de emergência, é necessário 
a prática da aceitação dessas intercorrências no contexto de trabalho em terapia 
intensiva. A prática da aceitação da morte remete às diferentes formas de aceitação 
deste evento, considerando que o ser humano em geral não está preparado para 
aceitar perdas. Contudo, a aproximação neste ambiente incerto, produz sofrimento e 
desgaste mental, especialmente em pacientes graves de longa permanência na UTI, 
que favorece o desenvolvimento de vínculos com a família, cuidadores e o próprio 
paciente, produzindo sentimentos de impotência e frustração no profissional.

Condições de Trabalho

Segundo a pesquisa de Zavalis et al (2019) que avaliou o nível de estresse dos 
enfermeiros na unidade de terapia intensiva, destacou que as condições de trabalho 
pontuavam para um maior nível de estresse, ao considerar a insuficiência de recursos 
humanos, as longas jornadas de trabalho em plantões, situações com a necessidade 
de intervenções imediatas, necessidade de autocontrole emocional no ambiente de 
trabalho, baixos salários e ausência de aspectos motivacionais, ambos os fatores 
destacados pressionam para uma assistência de enfermagem mecanicista que pode 
traduzir o sofrimento mental.

Outro estudo de mesma natureza, ao realizar uma comparação entre diferentes 
categorias profissionais em serviços de terapia intensiva, destacou maior nível de 
estresse e sofrimento mental entre enfermeiros, associando às longas jornadas de 
trabalho com a dificuldade de manter uma rotina de vida que possa influenciar em boa 
qualidade de vida, dificultando, por exemplo, a execução de tarefas como atividades 
físicas regulares (FREIRE et al., 2014).

CONCLUSÃO

Concluiu-se que o trabalho de enfermeiros intensivistas é cercado de fatores 
que podem influenciar de forma negativa a saúde mental destes profissionais. 
Os fatores presentes no ambiente de trabalho, frequentemente apontados como 
indutores de estresse ocupacional e outras formas de sofrimento mental, geralmente 
estão relacionados às condições de trabalho, enfrentamento da morte, situações 
de emergência, baixos salários, longa jornada de trabalho e sobrecarga de tarefas 
em que faz-se necessário o uso do corpo como ferramenta de trabalho, através de 
esforço físico constante.

Sugere-se ampla investigação sobre a temática em diferentes setores hospitalares 
para o aprofundamento do tema, diagnóstico situacional e implementação de medidas 
que visem a redução desses impactos na saúde dos profissionais de enfermagem.
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